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Quarenta e três países concorrentes, de tendências 835
as mais desencontradas, nela se associam e se harmo-
nizam .

A Bienal é uma espécie de pátria comum de 836
idéias, de modos de ver, de choques e afirmações do
tempo presente. O critério que regula esta famosa
exposição é o da qualidade. Figurativos, concretos,
tachistas, filhos de todos os quadrantes do mundo se
apresentam e se representam aqui.

Sabemos que as escolas surgem e desaparecem; 837
que as condições artísticas mais ardentes são tão pe-
reciveis como as próprias civilizações. Salvam-se e
resistem ao grande júri, ao júri supremo, que é o
tempo, os reais valores humanos, os artistas enraiza-
dos profundamente na verdade, os que revelaram uma
nova e diferente face do mundo.

A Bienal procura os valores permanentes e não 838
as escolas ou as convicções efêmeras.

Inegavelmente, honra-se o Brasil em abrigar esta 839
magnífica exposição. Honra-se São Paulo. Não po-
deria deixar de apoiá-la o meu governo, cuja pre-
sença, na pessoa de seu chefe, exprime compreensão
ao esforço de homens da envergadura de Francisco
Matarazzo Sobrinho e de muitos outros que se nutrem
da superior ambição de estar a serviço da elevada
causa do aprimoramento espiritual e cultural dos
brasileiros.

RIO DE JANEIRO, 30 DE SETEMBRO DE 1957

AO SANCIONAR A LEI QUE FIXA A DATA
DE TRANSFERÊNCIA DA CAPITAL DA RE-
PÚBLICA.

Este ato representa o passo mais viril, mais enér- 840
gico que a nação dá, após a sua independência polí-
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tica, para a sua plena afirmação, como povo que tomou
a seus ombros uma das mais extraordinárias tarefas
que a história contemporânea viu atribuir-se a uma
coletividade: a de povoar e de civilizar as terras que
conquistou, vastas como um continente; a de inte-
grar, na comunhão dos povos, para o bem comum da
humanidade, um dos mais ricos territórios do mundo.

841 Sendo este ato, ao mesmo tempo, o maior e mais
severo compromisso que o Brasil toma consigo mesmo,
entendi que a ele deviam estar presentes as altas au-
toridades da república, os representantes mais cre-
denciados de nossa cultura e das nossas forcas pro-
dutoras, todos aqueles que, com a inteligência, com
a energia, com o trabalho perseverante, possam con-
correr para que a nação não falhe, nesta histórica
empresa.

842 Eis o motivo por que pedi a vossa presença, Se-
nhores. Sabeis que não se trata, singelamente, da
transferência de uma capital, e que essa transferência
apenas significa uma etapa. Sabeis que o sentido
desta solenidade transcende os seus objetivos imedia-
tos, vai além, visando ao deslocamento, para as vastas
áreas despovoadas do interior, da aplicação de es-
forços que têm sido grandes, mas que até agora só
se têm exercido numa estreita faixa do litoral deste
imenso país.

843 Rejubilo-me com a circunstâncias de Deus me
haver permitido cumprir o pacto que firmei com o
povo brasileiro, atendendo aos veementes apelos que
recebi de todo o país, nos dias da campanha da suces-
são presidencial, para que se obedecesse ao manda-
mento da Constituição, que traduzia indesviável pro-
pósito, vontade firme, consciente e tenaz de operar
essa mudança. E congratulo-me com o Congresso Na-
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cional, que, com alto discernimento e patriotismo,,
soube auscultar os sentimentos desta nação, soube aco-
lher os seus históricos anseios, soube, mais uma vezr

mostrar-se fidedigno cumpridor da soberana vontade
do povo brasileiro.
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